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MISSAS 
Dia Hora Intenções 

26 Seg 18h00 Intenções da Casa do Lero; Serafim da Silva Baganha; José Cesário 
Baganha Ramos; José de Morais Enes Capeio; Luís Filipe Maciel Ro-
drigues; Daniel Barbosa Marques 

27 Ter 18h00 David Gonçalves Carvalho, esposa e filhos; Salvador Martins Borlido, 
filho e esposa; Mário da Costa Dinis e pais; Luís Filipe Maciel Rodri-
gues; Domingos Passos; Paulo Alexandre Correia; Maria Clementina 
Gonçalves Borlido e marido; Lucinda Gomes Dinis, marido e filhos; 
Esperança Amorim, marido e filho; Francisco Nicolau Júnior e famí-
lia; Vicente Soares, sogros e cunhados; Maria Soares Ribeiro da Silva 
e pais; José Cesário Baganha Ramos; José de Morais Enes Capeio; 
Maria Amália Machado (aniv.); Em honra de S. Vicente de Paulo e 
por todos os Vicentinos já falecidos  

28 Qua 18h00 Pais e irmão de Irene Gaião; Alice Laura da Conceição Quintino da 
Cruz; José Cesário Baganha Ramos; José de Morais Enes Capeio; Luís 
Filipe Maciel Rodrigues; Daniel Barbosa Marques 

29 Qui 18h00 Helena Gonçalves dos Reis e marido; Mariana Afonso Rosa, marido e 
família; Maria Irene Pequito de Carvalho e marido; Gracinda Afonso 
Arranha; Amadeu Pereira e pais; Irene da Primavera Baganha Cruz; 
José Cesário Baganha Ramos; José de Morais Enes Capeio; Luís Filipe 
Maciel Rodrigues; Almas do Purgatório; Maria da Conceição de Jesus; 
Daniel Barbosa Marques 

30 Sex 18h00 José Ferreira Vilela (30.º dia); Benvindo Gonçalves Durães; Joaquim 
Pereira Dantas e sogros; Júlio César Moura, esposa e compadres; De-
olinda Enes Morais e marido; Maria da Conceição Exposta e marido; 
Domingos Pires Barreiros e esposa; José Cesário Baganha Ramos; 
José de Morais Enes Capeio; Luís Filipe Maciel Rodrigues; Daniel 
Barbosa Marques 

01 Sáb 18h00 Armindo Amarelo (1.º aniv.); Mário Manuel Lindo da Cruz; José Pe-
dro Benjamim Marques da Silva, pai e sogra; Manuel Pernil Dias Pi-
nheiro e esposa; Vicente Soares; Domingos Enes da Costa Jácomo; 
Amândio Martins Sá Amorim; Manuel Nunes Ferreira e família; Ma-
nuel da Cunha Gonçalves Araújo e família; Cursilhistas vivos e fale-
cidos; Antero Pacheco Moreira; José Cesário Baganha Ramos; Luís 
Filipe Maciel Rodrigues; José Ribeiro Moreira da Silva, pais e cu-
nhado; Daniel Barbosa Marques 

02 Dom 09h00 Luís Morais Antunes Lopes e sogros; Carlos Alberto Dinis Pacheco, pais 
e irmão; Paulo Alexandre Correia; Padre João Cardoso de Oliveira; Lau-
rinda Ferreira Palhares, marido e filho; José António da Silva e esposa; 
Rosa Dantas Antunes e filho; Intenções da Casa do Veloso; Teresa Rodri-
gues, marido e filho; Manuel da Costa Faria Pinto e pais; António Gon-
çalves do Rego e família; José Cesário Baganha Ramos; Luís Filipe Ma-
ciel Rodrigues 
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Bispo diocesano presidiu à 
abertura do Ano Pastoral 

D. João Lavrador aponta JMJ 2023 
como «oportunidade de renovação» 

 

O Centro Pastoral Paulo VI, da Diocese de 
Viana do Castelo, acolheu no passado sábado 
a apresentação da mensagem e calendário pas-
toral para o ano 2022-2023, sob o tema ‘Jovem 
Convida Jovem’, apontando à Jornada Mun-
dial da Juventude (JMJ) do próximo ano, em 
Lisboa. 

O bispo diocesano, D. João Lavrador, des-
tacou a importância de valorizar os “sacramen-
tos da iniciação cristã, assim como o desenvol-
vimento de uma comunidade que vise promo-
ver a igual dignidade dos membros do Povo de 
Deus”. 

O responsável católico apontou à necessi-
dade de ver na Jornada Mundial da Juventude 
de Lisboa (01-06 agosto de 2023) uma “opor-
tunidade de renovação” da Diocese do Alto 

Minho, apresentando como prioridade a “pro-
moção de novos ministérios eclesiais e a valo-
rização dos Conselhos Pastorais”. 

Na sua mensagem para o ano 2022-2023, 
divulgada online, D. João Lavrador evoca a ca-
minhada sinodal convocada pelo Papa, refe-
rindo que esta “deve envolver todos os batiza-
dos e todas as comunidades cristãs”. 

O bispo de Viana do Castelo fala na impor-
tância de “despertar todos os jovens para a par-
ticipação na Jornada Mundial da Juventude” e 
apresentar “traços de orientação pastoral para 
ação pastoral”. 

“Estamos num tempo tremendamente exi-
gente, mas igualmente aliciante para quem se 
coloque perante Jesus Cristo e se deixe tocar 
pelo seu convite a segui-lo na missão evange-
lizadora”, acrescenta. 

O responsável escreve sobre a transforma-
ção cultural do mundo contemporâneo, pe-
dindo atenção para os “novos caminhos que se 
abrem para a evangelização”. 

O encontro de sábado contou com a pre-
sença do padre José Domingos Meira, diretor 
do Secretariado Diocesano Da Pastoral Juve-
nil, que reforçou o convite à participação na 
JMJ 2023 e apresentou as principais linhas do 
trabalho a ser desenvolvido, em particular nos 
chamados “Dias nas Dioceses”, que antecedem 
o encontro de Lisboa. 

 

In Ecclesia, 19.09.2022 
 

...a partir da cruz de Cristo aprendemos o 

amor, não o ódio; aprendemos a compaixão, não 

a indiferença; aprendemos o perdão, não a vin-

gança. Os braços abertos de Jesus são o abraço 

de ternura com que Deus nos quer acolher (ho-

milia do Papa Francisco no Cazaquistão). 

26.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «disse Jesus aos fariseus: 
“Havia um homem rico, que se 
vestia de púrpura e linho fino 
e se banqueteava esplendida-
mente todos os dias. Um po-
bre, chamado Lázaro, jazia 
junto do seu portão, coberto de 
chagas. … Ora sucedeu que o 

pobre morreu e foi colocado pelos Anjos ao 
lado de Abraão. Morreu também o rico e foi se-
pultado. Na mansão dos mortos, estando em 
tormentos, levantou os olhos e viu Abraão com 
Lázaro a seu lado…”.» (Evangelho) 



26.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 
LITURGIA DA PALAVRA 

1.ª Leitura: Amós 6, 1a.4-7 
2.ª Leitura: 1 Tim. 6, 11-16 
Evangelho: Lc. 16, 19-31 

 
- A riqueza que fecha o 

coração - 
 
Os textos da liturgia eucarística deste 

Domingo são ainda uma denúncia contra a 
riqueza. No Domingo passado os textos fa-
lavam da riqueza acumulada roubando e al-
drabando. O argumento de hoje é a riqueza 
que é injusta quando cega o homem e o torna 
insensível diante do próximo. Leva-o a fe-
char-se em si próprio, a pensar exclusiva-
mente nos próprios interesses e na satisfação 
dos seus caprichos, como se a vida não ti-
vesse outro horizonte para além do temporal. 

1. É antes de mais o profeta Amós que 
clama e denuncia: “Ai daqueles que vivem 
comodamente… Vestidos de púrpura e linho 
fino, deitados em leitos de marfim…”. Nesta 
sociedade de consumo e de festas, onde os 
contrastes e as injustiças gritam aos céus, 
também há disto. Uns pagam a crise provo-
cada pela guerra, os outros vivem em delí-
cias. Não. Os caminhos de Deus não passam 
por aqui. Com a parábola do homem rico e 
do pobre Lázaro, Jesus quer ensinar que o 
plano de Deus para a família humana não 
aceita estas desigualdades escandalosas. O 
rico da parábola é condenado não por ser 
rico, mas porque vivia fechado no seu 
mundo e não aceitava a lógica da partilha 
dos bens. “Jesus quer que os seus discípulos 
compreendam que a existência, neste 
mundo, de duas classes de pessoas – os ricos 
e os pobres – é contra o projeto de Deus. Os 
bens são dados para todos e quem mais tem 
mais deve partilhar com quem tem menos” 
(F. Armellini). 

2. S. Ambrósio dizia assim: “Quando 
dás alguma coisa ao pobre, não lhe ofere-
ces o que é teu, mas restituis-lhe simples-
mente o que já é seu, porque a terra e os 
bens são de todos, não dos ricos”. A soli-
dariedade cristã, tão apregoada por todos 
os últimos Papas, passa por aqui. Os docu-
mentos do seu magistério social têm uma 
extraordinária força missionária para a 
transformação do mundo segundo o plano 
de Deus, tal como nos propõe o Evangelho. 
Precisamos de políticas alicerçadas em 
princípios éticos, no uso sóbrio e responsá-
vel dos recursos naturais e no respeito da 
biodiversidade que contribuam para a va-
lorização da pessoa humana. É a pessoa 
que está em causa, e por isso, dizemos com 
São João Paulo II, que “é a hora de uma 
nova ‘fantasia da caridade’, que se mani-
feste na capacidade de pensar e de ser soli-
dário com quem sofre, de tal modo que o 
gesto de ajuda seja sentido, não como esmola 
humilhante, mas como partilha fraterna”. 

3. Relaciona-se com este Evangelho o 
outro texto no qual São Lucas nos diz cla-
ramente que a vida não depende dos bens 
que alguém possui. “Guardai-vos de toda a 
ganância, porque, mesmo que um homem 
viva na abundância, a sua vida não de-
pende dos seus bens”. Jesus não despreza 
os bens da terra. O que ele condena é a ga-
nância. O que ele contesta são os nossos mi-
tos recorrentes: o mito da riqueza como fonte 
de felicidade, o mito do lucro como regra de 
vida ou da conta bancária como segurança do 
amanhã… Não há amanhã para quem vive só 
para o corpo, não há futuro para quem vive 
só para as coisas, porque as coisas têm um 
fundo vazio. O Evangelho termina com o 
aviso que é necessário escutar a Palavra de 
Deus para mudar de vida. Está aí a solução 
que tantos teimam em não querer aceitar. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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III Assembleia Diocesana de Cate-
quese: Lembramos que neste domingo, 
dia 25, das 9,30 às 17,30 h., no Cinetea-
tro dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Praia de Âncora (rua 5 de Outubro, n.º 
122), realiza-se a III Assembleia Dioce-
sana de Catequese, subordinada ao lema 
“Catequese, caminha!”. Ao longo do dia, 
serão abordados assuntos tais como: 
“síntese conclusiva da Caminhada Sino-
dal Diocesana”, formação de catequis-
tas, Jornada Mundial da Juventude e 
“novos desafios para a Catequese”. 

Início do novo ano catequético: No 
próximo sábado, dia 1, começa o ano ca-
tequético 2022-2023 na nossa paróquia. 
A Catequese volta ao horário habitual de 
antes da pandemia, sempre às 16,45 h., 
seguida da Eucaristia da comunidade, às 
18 h. No 1.º sábado de cada mês, será 
uma Eucaristia mais especial para a Ca-
tequese. A Eucaristia de abertura do ano 
catequético, no próximo sábado, incluirá 
o compromisso dos Catequistas. 

Contributo Paroquial: Lembramos 
que estão na sacristia e também à saída da 
igreja envelopes com uma folha informa-
tiva sobre o Contributo Paroquial, que 
deve ser preenchida e entregue no enve-
lope com o contributo que cada família, 
em consciência, quiser partilhar com o seu 
pároco. A tradição da Igreja, em Portugal, 
é que esse contributo anual seja equiva-
lente à soma do que é recebido por todo o 
agregado familiar num dia. Nos tempos 
atuais poderão ser descontadas despesas fi-
xas essenciais do agregado familiar (renda 
ou mensalidade da casa, despesas fixas 
com a educação dos filhos, etc.), ficando 
ao critério de cada chefe de família a ava-
liação do que serão despesas essenciais do 
agregado familiar. O mais importante é 

que, com muito ou pouco, todas as casas 
contribuam. 

O Conselho Paroquial para os Assuntos 
Económicos pede que o Contributo Paro-
quial seja entregue pelos paroquianos du-
rante os meses de setembro e outubro. 

Inscrições para a Catequese: Conti-
nuam a decorrer, até à próxima sexta-feira, 
dia 30, no horário normal de atendimento 
na secretaria paroquial (terças-feiras, das 
16 às 17,30 h., e quartas e sextas-feiras, 
das 18,30 às 20 h.), as inscrições das crian-
ças ou adolescentes que entram pela pri-
meira vez na catequese paroquial, para 
qualquer ano da catequese. Para assegurar 
o atendimento na hora pretendida é de toda 
a conveniência que marquem com o pá-
roco através dos contactos constantes no 
cabeçalho deste boletim. 

Para a inscrição, no caso de a criança 
não ter sido batizada em Areosa ou Senhor 
do Socorro, devem trazer a sua cédula de 
vida cristã. Para todos os casos, devem tra-
zer (ou enviar via e-mail) uma foto tipo 
passe da criança e também, para efeitos de 
inscrição no Seguro, o cartão de cidadão 
da criança (também podem enviar cópia 
via e-mail). Nos casos em que a criança 
vem da catequese de outra paróquia devem 
trazer um documento comprovativo da fre-
quência da catequese nessa paróquia. 

O início do novo Ano Catequético 
está previsto para 1 de outubro (sábado). 

Unidade Móvel de Saúde em Are-
osa: Por iniciativa da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo e o Centro Humani-
tário do Alto Minho – Cruz Vermelha 
Portuguesa, com o projeto “Saúde mais 
Próxima”, vai deslocar-se mais uma vez 
a Areosa (Junta de Freguesia) uma Uni-
dade Móvel de Saúde (UMS) na próxima 
sexta-feira, dia 30, das 9 às 11 h. 

 

(Continua na pág. 4) 


